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Composto por uma coleção de artigos de diferentes autores, o livro História, Religiões e 
Religiosidade: da Antiguidade aos recortes contemporâneos, novas abordagens e debates 

sobre religiões, tem como organizadores: André Figueiredo Rodrigues, professor da 
UNESP/Assis, e José Otávio Aguiar professor da UFCG. Sua proposta é de abordar o debate 
sobre a religiosidade nos diferentes contextos da História, desde a Antiguidade Clássica até 
a atualidade, perpassando diferentes culturas, práticas, cultos, dogmas, levando o leitor a 
pensar não somente nas diferenças existentes entre as religiões, mas também no quanto tais 
particularidades são importantes para a composição das sociedades e da própria História. 
Por se tratar de uma obra coletiva o livro, tem a capacidade de contemplar múltiplas falas e 
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uma diversidade de olhares sobre seu objeto de estudo. Este elemento representa um ganho 
ao conjunto da obra, mas, como todo trabalho coletivo fica a dever sempre que um assunto 
interessa mais ao leitor, e este não tem a possibilidade de maiores páginas para aprofundar 
o estudo.  

Os textos reunidos em História, Religiões e Religiosidade foram organizados em quatro 
partes: Identidade, religiosidades e Antiguidade Clássica; Religiões, recepções e impérios 
Ultramarinos; Universo católico e problemas de História Contemporânea e Protestantismo, 
espiritismo e religiões Orientais no presente. Todos eles se apresentam de forma clara e os 
organizadores tiveram o cuidado de sistematizá-los no livro de modo a ficarem conectados, 
como se um texto conduzisse ao outro. Assim, a primeira parte do livro, composta por quatro 
ensaios e com o título “Identidade, religiosidades e Antiguidade Clássica”, tem como foco 
estudos sobre a Antiguidade Clássica e seus reflexos e receptibilidade na sociedade 
contemporânea e se inicia com o ensaio de Aila Luzia Pinheiro de Andrade, no qual a autora 
reflete sobre a crise de identidade cristã, bem como os desafios da atualidade ligados a tal 
identidade, como a questão da fé em Jesus ou mesmo o conceito de messias, tanto para o 
judaísmo quanto para os primeiros grupos que seguiam os ensinamentos de Jesus.  

Em seguida, Nelson de Paiva Bondioli e Andrea Lúcia Dorini de Oliveira Carvalho Rossi, 
propõem ao leitor analisar as ações dos Principes Julio-Claudianos, considerando o 
imaginário que os circundavam e a sua inter-relação com os ideais de tradição e 
transgressão religiosa, bem como compreender as consequências de tais condutas para seus 
governos e mesmo para a construção da identidade dos povos romanos do período.   

A questão das identidades judaicas é retomada com Fernando Mattiolli Vieira, que 
chama a atenção para o debate sobre a importância da busca e do reconhecimento da 
identidade do grupo detentor dos manuscritos de Qumran, uma grande incógnita para os 
historiadores do assunto, mas que se faz fundamental, pois, todas as análises dos 
manuscritos são pautadas na organização social e religiosa do grupo, em suas bases 
culturais e identitárias.  

Fechando esta parte inicial do livro, Haroldo Dutra Dias examina os estudos históricos 
sobre Jesus, que possuem como fonte documentos dos primeiros séculos do cristianismo, 
dando destaque a suas cronologias e como tais estudos são apropriados e dialogam com 
informações e dados da doutrina espírita no Brasil, numa relação de complementação de 
informações e na busca pela solução de questões ainda não respondidas.  

A segunda parte do livro, “Religiões, Recepções e Império Ultramarinos”, volta-se para a 
questão da religiosidade e suas diferentes perspectivas e particularidades nas possessões 
portuguesas e inglesas. Abrindo esta parte, André Figueiredo Rodrigues analisa a sociedade 
mineira dos setecentos, mostrado o convívio entre os indivíduos, principalmente entre os 
religiosos e clérigos e o restante da população que vivia nos entornos das minas e nas 
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cidades, além da relação entre a Igreja local e a Coroa, com suas disputas, reclamações e 
abuso de poder. Ainda sobre Minas Gerais no século XVIII, Jeaneth Xavier de Araújo Dias 
investiga a história das festas religiosas de Minas, sua importância para a população do 
período, a preocupação do povo com a organização e a beleza das mesmas, utilizando para 
tanto a chamada arte efêmera, com seus ornatos, cenários e decorações. Neste ambiente, a 
autora mostra que em vários momentos ocorreu a combinação das festas religiosas cristãs 
com datas e comemorações da Antiguidade grega e romana.  

Deixando um pouco o continente americano, o foco volta-se para as possessões inglesas 
na África, com o texto de Lúcia Helena Oliveira Silva, o qual nos mostra o surgimento e 
atuação da Church Missionaire Society - CMS e os relatos de indivíduos africanos 
convertidos, os artifícios utilizados por bagandas e missionários anglicanos tanto para a 
conversão religiosa quanto para as negociações, além de salientar os paradoxos ligados a 
tais eventos e suas consequências para os grupos envolvidos.  

De volta a América, Joaci Pereira Furtado analisa a poesia árcade em Portugal e em sua 
possessão americana, procurando explicar, de modo detalhado, os motivos que levaram à 
referência e mesmo a presença de elementos da cultura clássica, principalmente, o 
paganismo nestes escritos. Para tanto, volta-se para o contexto da segunda metade do século 
XVIII e início do século XIX, mostrando os jogos e as disputas de poder num momento no 
qual o movimento ilustrado tinha influência não somente no Reino, mas também em seus 
domínios. A questão da literatura igualmente se faz presente nas ponderações de Gustavo 
Henrique Tuna, o qual estuda a presença de escritos religiosos na livraria de Silva 
Alvarenga, tida como uma das mais relevantes do período colonial. Além de revelar as 
transformações na constituição das livrarias da América portuguesa, seu trabalho também 
evidencia as mudanças de pensamento em relação à religião e sua posição na sociedade.  

No artigo seguinte, Renato da Silva Dias realiza uma investigação das argumentações 
presentes no discurso do padre Manoel Ribeiro da Rocha em defesa em defesa do tráfico e 
posse de escravos africanos no Brasil, além de ressaltar a utilização por parte do religioso 
não somente de fundamentos religiosos, mas também de pressupostos jurídicos, 
empregados com o intuito de embasarem a legalidade de seu ponto de vista. Nesta mesma 
linha de análise, Rubens Leonardo Penagassi problematiza, tendo por base o contexto e os 
pensamentos do início da Época Moderna, os relatos e descrições alimentares feitos pelos 
jesuítas das populações nativas da América Portuguesa, evidenciando como tais escritos 
acabam por delimitar e caracterizar as identidades dos grupos envolvidos.  

O último artigo desta segunda parte do livro, de Paula Ferreira Vermeersch versa sobre 
o patrimônio artístico e cultural brasileiro, tomando como exemplo a análise a Igreja Matriz 
de Sant’Ana, composta por a arquitetura de taipa, sistema de construção colonial típica dos 
setecentos no Brasil colonial. Para desenvolver suas investigações, a autora mostra o quão 
importante é conhecer e realizar um exame cuidadoso não somente da história e da 
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documentação que envolve o patrimônio a ser estudado, mas também analisar 
criteriosamente do próprio prédio. Isso porque, pequenos traços ou modificações realizadas 
no decorrer do tempo auxiliam no desenvolvimento do trabalho e até mesmo gera a 
possibilidade de reconstruir ou preencher lacunas e perguntas ainda em aberto.  

A metade final dedica-se a temas contemporâneos brasileiros. Se até aqui o mundo 
antigo e partes das conquistas europeias na Idade Moderna foram abordados nos textos 
iniciais, as duas últimas partes do livro dedicam-se ao Brasil contemporâneo e sua 
religiosidade. Nesse sentido uma maior pluralidade de elementos são aí discutidos: Igreja 
católica e sua importância no sociedade; espiritismo, protestantismo e suas concepções, e 
dois artigos sobre religiosidade hindu ou de matiz indiana. 

A terceira parte dessa trama dedica-se ao estudo do mundo católico brasileiro no 
período republicano. Os trabalhos presentes passeiam pelas mudanças vivenciadas pela 
Igreja Católica. O primeiro artigo, da pesquisadora Patrícia Teixeira Santos, estuda a 
proposta sobre a civilização do amor do Papa Paulo VI e sua influência sobre os países do 
Terceiro Mundo, de modo particular no Brasil e em Moçambique. Em seguida, Milton Carlos 
Costa, versa sobre a militância do intelectual católico Jonathas Serrano nas primeiras 
décadas do século XX no Brasil.  

Jorge Miklos e Adriano Gonçalves Laranjeira analisam a imprensa católica em São 
Paulo no período da Ditadura Civil-Militar com a importante atuação do cardeal D. Paulo 
Evaristo Arns e sua defesa dos direitos humanos e as contendas envolvendo este pastor e 
outros líderes da Igreja. Nesse texto abordam-se as variantes de concepções que nortearam o 
pensamento católico e sua relação com a sociedade e a política nacional. 

A seguir tem-se um interessante texto sobre a demonização das igrejas protestantes no 
universo da literatura de cordel. Elemento fundamental para a cultura sertaneja no Nordeste 
brasileiro, o cordel e o repente são instrumentos com os quais os artistas populares 
representam, em sua simbologia, aspectos da vida cotidiana dos moradores do sertão. Neste 
texto é analisado como a expansão do protestantismo na primeira metade do século XX foi 
vista por esses artistas. A abordagem aqui fica a cargo de Francisco Cláudio Alves Marques e 
Esequiel Gomes da Silva. Tem-se ainda um texto sobre a importância da religiosidade 
católica e seu uso no desenvolvimento turístico, tema sempre recorrente em estudos que 
abordam essa área, sendo analisado aqui o Círio de Nazaré em Belém em trabalho de Elder P. 
Maia Alves e Greciene Lopes dos Santos. Encerrando esse terceiro momento do livro há um 
estudo sobre a coleção Reconquista do Brasil, lançada na segunda metade do século XX e sua 
abordagem sobre a religião católica e o patrimônio cultural nacional feita por Gisella de 
Amorim Serrano. 

A última parte a compor o livro destaca estudos sobre protestantismo, espiritismo e 
religiosidade com matiz indiana. São seis textos, dois abordando cada tema. No primeiro 
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texto Iranilson Buriti de Oliveira e Roseane Alves Brito fazem interessante trabalho sobre a 
correlação entre palavras e expressões médicas, tais como cura, remédio, limpeza e o 
discurso dos pastores nas igrejas neopentecostais.  A outra abordagem a trabalhar o 
protestantismo fica a cargo do professor João Marcos Leitão Santos. Instigante texto sobre a 
questão conceitual e teórica na historiografia que aborda o protestantismo. Apesar de fazer 
um interessante debate teórico conceitual sobre o entendimento do protestantismo e sua 
história, o texto peca ao não apontar um caminho, do mesmo modo que utiliza referências 
que o guiam a um só entendimento em detrimento de um maior debate envolvendo esse 
assunto. 

Os estudos sobre espiritismo ficam a cargo de Alexandre Caroli Rocha e José Otávio 
Aguiar. Nesses dois textos aspectos salutares do movimento espírita no Brasil são 
abordados, seja ao ser estudado um dos maiores representantes do gênero: Humberto de 
Campos; sejam ao ser analisado características do movimento espírita e sua inserção na 
mídia. 

Por fim, encerrando o livro têm-se duas abordagens sobre a religiosidade de matiz 
indiana em sua influência na religiosidade contemporânea brasileira. No texto de Maria 
Lucia Abaurre Gnerre e Gustavo Cesar Ojeda Baez estuda-se o uso da religiosidade indiana 
no desenvolvimento do Yoga por Mircea Eliade. Já o estudo de Deyve Redyson aborda 
aspectos sobre meditação e desenvolvimento espiritual nas leituras do Sutra do coração. Nos 
dois casos nota-se um maior enquadramento dos autores com seu objeto de pesquisa, item 
também presente no estudo de João Marcos Leitão Santos. Talvez esse seja o componente 
principal a ser destacado, afinal, ao denotarem sua afinidade ao tema pesquisado, os textos 
abordados ganham uma vivacidade e um envolvimento que outros, de modo particular 
alguns constantes no estudo sobre a Igreja Católica no Brasil contemporâneo não possuem. 
Se a neutralidade é algo que se deve perseguir em um estudo científico, isso não significa 
que a paixão e o prazer que determinado objeto traz ao seu pesquisador não possa ser 
evidenciado. Há, porém, que se definir limites, para que a abordagem e o que se conclui no 
estudo, não venham a ser afetados. 

O livro História, religiões e religiosidade traz importante contribuição para o estudo e 
entendimento de assunto tão presente na sociedade brasileira. Tendo sempre sido destacado 
a importância e o impacto da religião na formação e construção de nossa identidade e 
cultural nacional e local, faltam, porém abordagens que trabalhem este assunto. Carecem 
também, estudos que possam abordar o máximo possível da multiplicidade de assuntos que 
compõem o universo religioso do país ou que fujam dos chavões e temas que são sempre 
abordados, como a religião católica ou as africanas. 

Ao caminhar para abordagens que privilegiam o mundo antigo, o universo colonial e a 
diversidade religiosa no mundo contemporâneo brasileiro a obra organizada pelos 
professores André Figueiredo Rodrigues e José Otávio Aguiar contribuem para ampliar e 
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enriquecer o debate sobre o assunto, mostrando preocupação com a intolerância religiosa, 
tão presente nos últimos tempos. O livro representa também, o sempre bem vindo diálogo 
envolvendo duas Instituições distintas. O colóquio foi sempre, ponto fulcral para que a 
Ciência pudesse ampliar seus horizontes e desenvolver novos olhares e outras abordagens 
sobre temas e problemas que a sociedade e a História nos impõem. Boa leitura. 
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